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Resumo:

          A alimentação equilibrada é um dos recursos vitais para o restabelecimento do estado nutricional dos

enfermos, e a dietoterapia tem um papel importante na recuperação e conservação da saúde. Assim a dieta

hospitalar é importante para garantir o aporte de nutrientes ao paciente hospitalizado, permitindo preservar ou

recuperar seu estado nutricional através do seu papel co-terapêutico em doenças crônicas e agudas. Este estudo

objetivou analisar o grau de Satisfação e Aceitação dos pacientes internados no Hospital Universitário São

Francisco de Paula, no período de fevereiro á maio de 2005, em relação à dieta hipossódica, já que uma baixa

aceitabilidade implica na recuperação do paciente como também aumentam os custos do serviço de nutrição,

devido ao desperdício. O estudo utilizou como instrumentos de pesquisa o questionário de satisfação alimentar e

o cálculo de indicador de restos de alimentos para verificar a aceitabilidade da refeição com restrição de sal,

oferecida pelo Serviço de Nutrição e Dietética do Hospital e foi realizado em dois momentos. Primeiramente

foram aplicados 47 questionários, através de entrevista pessoal á todos os pacientes internados neste período, e

que receberam prescrição de dieta hipossódica, No segundo momento foi realizada uma intervenção na dieta do

hospital através do oferecimento de vinagre na forma de sache, com o objetivo de verificar se haveria uma

melhora na sua aceitabilidade.  Em seguida foram aplicados o mesmo questionário aos mesmos pacientes e

realizado o cálculo de indicador de restos. Os resultados do trabalho realizado no primeiro momento

demonstraram primeiramente que 74,46% dos pacientes classificaram a dieta como boa, 19,15% como regular e

6,38% como ruim e após a intervenção, ou seja, com adição do sache de vinagre, 85% classificaram a dieta como

boa, 13% como regular e 2% como ruim. O trabalho apresentou também diferenças significativas nos resultados

do cálculo de indicador de restos, mostrando a melhoria na aceitabilidade da dieta com a adição de vinagre, em

12,53% dos pacientes em detrimento de 15,09% antes da intervenção. Pôde-se perceber que pequenas iniciativas

no oferecimento da dieta hipossódica pode trazer benefícios importantes na sua aceitabilidade e proporcionar

uma adesão maior ao consumo das refeições, de uma forma adequada e definidora para a melhoria da saúde dos

pacientes.


